
Capítulo 12Es
rita de Peças Curtas, Três VozesNo Capítulo 7 a es
rita de pequenas peças em duas vozes foi dis
utida. Projetos semelhantes envolvendotrês vozes podem ser agora empreendidos. Como nos trabalhos anteriores, estes podem ser do tipoprelúdio�isto é, mais livre em forma e normalmente 
ontínuo�ou podem ser modelados no movimentoperiódi
o da suite se danças.O primeiro tipo é ilustrado no Exemplos 1a e b, dois 
urtos prelúdio de Ba
h. O Exemplo 1a
omeça 
om uma breve idéia melódi
a revolvendo-se em torno de uma harmonia �gurada; esta é entãoimitada na outra voz.. Há uma modulação para o relativo maior, após o que porções da idéia originalsão desenvolvidas, e no pro
esso um retorno para a tonalidade da t�ni
a é efetuado. A re
orrên
iapersistente às �guras em a
ordes quebrados em uma voz ou outra é um elemento uni�
ador na peça.O Exemplo 1b, somente um duplo período de extensão, obtém um notável grau de eloqüên
ialíri
a naquele 
urto espaço. A segunda metade, que 
omeça no relativo maior e retorna para a t�ni
a,
onsiste de uma versão alterada da primeira metade. Nos 
ompassos 5 e 6 e na passagem paralela nos
ompassos 13 e 14, há uma imitação livre entre as duas vozes superiores. Note a e�
iên
ia do 
límaxde alturas no 
ompasso 14.Exemplo 1a BACH: Prelúdio, B.W.V. 941
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2 Contraponto baseado na práti
a do sé
. XVIII
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Exemplo 1b BACH: Prelúdio, do Clavierbü
hlein de Wilhelm Friedmann Ba
h
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Os Exemplo 2 e 3 
itam formas da suite de danças envolvendo três vozes. A forma do Rigadoon dePur
ell é aabb'.



3Exemplo 2 PURCELL: Rigadoon
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Nota 
on
ernente aos ornamentos aqui e nas outras 
itações de obras de Pur
ell nas páginas 89 e271: Há in
erteza mesmo entre autoridades eruditas de 
omo exatamente os ornamentos envolvendoas pequenas linhas in
linadas sobre as notas deveriam ser exe
utadas. Para alguns aspe
tos sobreeste assunto o leitor é reportado para: Robert Donington, The Interpretation of Early Musi
, 2a ed.(London: Faber and Faber, 1965).O Exemplo 3 mostra o iní
io de quatro movimentos da Suite Fran
esa N◦ 5 de Ba
h. (Dos outrostrês movimentos, dois fazem uso de somente duas vozes.)Exemplo 3a BACH: Suite Fran
esa No. 5, Allemande
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4 Contraponto baseado na práti
a do sé
. XVIIIExemplo 3b BACH: Suite Fran
esa No. 5, Sarabande
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5Exemplo 3
 BACH: BACH: Suite Fran
esa No. 5, Gavotte
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Exemplo 3d BACH: BACH: Suite Fran
esa No. 5, Loure
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Estes breves ex
ertos (Exemplos 2 e 3) são de valor prin
ipalmente por sugerirem ritmos e texturas
ara
terísti
os. O estudante que planeja es
rever neste gênero deveria inspe
ionar algumas das SuitesFran
esas e Inglesas. Nestas obras, o número de vozes nem sempre permane
e 
onstante em 
adamovimento. Por exemplo, em passagens rápidas onde três vozes seriam difí
eis de manejar do ponto devista da performan
e, a voz média é às vezes permitida de sair temporariamente; e em outros pontosuma quarta [voz℄ pode ser adi
ionada para maior sonoridade ou 
ompletitude harm�ni
a. A
ordes
ompletos são geralmente in
luídos no iní
io dos movimentos ou em pontos de 
adên
ia. Estes ajudama de�nir a tonalidade e dão uma ênfase dramáti
a.TAREFAS SUGERIDAS1 Analise um movimento a três vozes no estilo livre de prelúdio do período Barro
o, 
omo espe
i-�
ado pelo instrutor.2 Analise um movimento preponderantemente em três vozes ou movimentos de uma suite de dançasBarro
a, 
omo espe
i�
ado pelo instrutor.



6 Contraponto baseado na práti
a do sé
. XVIII3 Es
reva uma peça 
urta a três vozes no estilo de prelúdio.4 Es
reva a primeira metade de um movimento 
urto a três vozes no estilo de suite de danças.5 Complete o movimento 
omeçado em 4.


